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Introdução 
Este artigo apresenta o processo de sensibilização para o reconhecimento e a 
preservação do Patrimônio Cultural de Santa Catarina associado à mineração do carvão 
na Escola de Educação Básica – EEB Governador Heriberto Hulse, em Criciúma, 
SC/Brasil, por meio da Educação Patrimonial. O trabalho integra uma proposta de 
pesquisa desenvolvida em 2017 pelo Centro de Documentação e Memória da 
Universidade do Extremo Sul Catarinense – UNESC – CEDOC, juntamente com o 
Grupo de Pesquisa Patrimônio Cultural: Histórias e Memórias – PCHE (cadastrado no 
CNPq), que resultou na publicação intitulada: Memórias e identidades: as estruturas 
das atividades carboníferas de Santa Catarina. A pesquisa foi financiada pela 
Fundação de Amparo a Pesquisa de Santa Catarina – FAPESC. A proposta da pesquisa 
para elaboração do livro foi à realização de um inventário da situação das estruturas 
remanescentes da mineração em Santa Catarina, buscando reconhecê-las como 
patrimônio cultural relacionada ao Patrimônio Industrial. Entre 2001 e 2010 havia um 
Grupo de Pesquisa na Universidade chamado: Memória e Cultura do Carvão – MCC – 
que realizou várias investigações, coletando e organizando documentos e fotografias. O 
acervo do grupo foi doado ao CEDOC. Foi a partir do acervo fotográfico que os 
membros do GP PCHE se inspiraram para retornar aos locais, antes visitado pelo GP 
MCC e verificar a situação atual desse patrimônio. Foram revisitados 13 municípios que 
tiveram ou ainda têm sua economia pautada no extrativismo ou beneficiamento do 
carvão mineral. O livro privilegia imagens fotográficas antigas, as realizadas em 2002 a 
2003 e as de 2017, bem como uma cartografia de localização das estruturas 
remanescentes da extração do minério. O livro também problematiza as atividades 
carboníferas por meio de textos temáticos: memórias do trabalho, da assistência social, 
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da educação, do cotidiano, do lazer, da religiosidade e do transporte. Os livros foram 
distribuídos em Universidades de Santa Catarina, arquivos, bibliotecas e, também foram 
enviados as escolas situadas em bairros dos municípios afetados pela mineração.  
Ao discutir a importância da preservação do patrimônio cultural em uma 
sociedade, estamos reforçando o direito à memória, pois o desaparecimento de alguns 
patrimônios apresenta-se como uma ameaça ao DIREITO DA PRODUÇÃO 
CULTURAL construídos pela sociedade, ao DIREITO A MEMÓRIA HISTÓRICA, 
garantido pela Constituição Brasileira de 1988 no art. 215 - "O Estado garantirá a todos 
o pleno exercício dos direitos culturais e acesso às fontes da cultura nacional, e apoiará 
e incentivará a valorização e a difusão das manifestações culturais". (FERNANDES, 
1993, p. 272). 
 
Desenvolvimento 
A E.E. B. Governador Heriberto Hulse foi inaugurada como Grupo escolar em 
1961 para atender a demanda de alunos e alunas que cresciam em função das famílias 
operárias mineiras. A Cia. Próspera/CSN doou o terreno em uma área minerada, onde 
ainda funcionava uma mina a céu aberto. E, por muitos anos fornecia lenhas para a 
preparação da merenda e também contribuía com parte da manutenção do prédio. 
Compreendendo a estreita ligação do prédio e da história das atividades educativas 
dessa escola em consonância com a cultura que se desenvolveu no local relacionada 
com a exploração do carvão, iniciamos o trabalho de educação patrimonial. De acordo 
com o Instituto do Patrimônio histórico artístico e Natural – Iphan (2014, p. 19:  
 
A Educação Patrimonial constitui-se de todos os processos educativos 
formais e não formais que têm como foco o Patrimônio Cultural, apropriado 
socialmente como recurso para a compreensão sócio-histórica das referências 
culturais em todas as suas manifestações, a fim de colaborar para seu 
reconhecimento, sua valorização e preservação. Considera ainda que os 
processos educativos devem primar pela construção coletiva e democrática 
do conhecimento, por meio do diálogo permanente entre os agentes culturais 
e sociais e pela participação efetiva das comunidades detentoras e produtoras 
das referências culturais, onde convivem diversas noções de Patrimônio 
Cultural. 
 
Ao compreender Educação Patrimonial como processo realizamos o trabalho da 
seguinte forma: nos dois primeiros encontros apresentamos o projeto e selecionamos, 
juntamente com a equipe diretiva, os alunos e alunas, os professores e professoras que 
iriam participar das atividades. Apresentamos os objetivos e a importância da percepção 
do patrimônio cultural. O conceito de Patrimônio Cultural diz respeito a todas as 
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relações que apresentam um significado especial, afetivo, político ou social para um 
lugar. O Patrimônio Cultural pode ser dividido em bens tangíveis e bens intangíveis, ou 
seja, cultura material e imaterial. Compreendemos por bens tangíveis monumentos, 
edifícios construídos pelos humanos ou rios, vales, montanhas, matas – erguidos no 
processo natural desse planeta. Os bens intangíveis são os saberes, as técnicas, as 
práticas culturais que envolvem a culinária, o artesanato, a música, as fábricas 
rudimentares, a dança, as artes de forma geral (LEMOS, 1981). Esclarecemos que nesse 
trabalho iríamos alcançar os bens tangíveis, no entanto, estaríamos atentos/as para a 
presença dos bens imateriais associados à materialização das estruturas carboníferas. 
Questões que poderiam ser investigadas pelos participantes para fundamentar e oferecer 
mais subsídios para a preservação dos imóveis.  
 O terceiro momento foi o de contato com a história da antiga vila operária, 
trabalhamos os conceitos de memória e identidade.  Quando nos reportamos a memória 
enquanto uma categoria que ajuda a compreender a realidade como coloca Bergson, 
citado por Bosi (1987), ou como uma forma de enraizamento cultural estamos 
trabalhando também o conceito de identidade. Compreendendo esse conceito de forma 
geral como processo de pertencimento que implica na relação com o outro.  
No sentido de sensibilizar por meio da prática, no 4º encontro os/as alunos/as 
foram até o CEDOC participar de uma oficina sobre a importância da preservação da 
documentação, para a garantia dos testemunhos de outras temporalidades. Tudo inicia 
pelos cuidados com nossas relíquias pessoais, guardar para preservar, guardar para 
comunicar os modos de vida de outros tempos, guardar para ajudar as novas gerações a 
se compreenderem dentro de um processo humanitário.  
 Na sequência efetuamos uma visita aos lugares de memória do bairro Próspera. 
Nessa ocasião, os bolsistas se prepararam para narrar aos alunos/as um pouco da história 
de cada local, todos os locais encontram-se no livro mencionado na introdução desse 
artigo. Os visitantes puderam perceber as permanências, as transformações e o 
abandono de espaços que um dia foram locais de: trabalho, práticas religiosas, lazer, 
habitação, transporte etc. Durante a saída a campo, percebemos a importância de 
investigar com mais detalhes alguns desses lugares e visualizamos outros que não se 
encontravam no roteiro antes estabelecido. Durante a saída também conversamos sobre 
a possibilidade de oferecer aos locais modos de leitura de suas histórias, apareceram 
ideias como: mosaico, pinturas, maquetes e textos impressos.  
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Na semana seguinte, sentamos para avaliar a saída e planejar as ações. A 
professora de história da escola havia anotado todas as reflexões em campo e as tarefas 
foram divididas: estudar a possibilidade da adoção pela escola da Praça do Trabalhador, 
colocando arte na praça que indique que no passado ali era a Caixa de embarque do 
carvão, o galpão da escolha do carvão, a entrada da mina Congonhas e uma Ponta de 
Pedra; investigar a história de dois prédios, o prédio onde os mineiros recebiam seus 
pagamentos e o local onde as famílias faziam filas para adquirir alimentos; ampliar as 
histórias relativas a Sede Recreativa Sul do Estado, conhecida como clube dos negros, 
espaço de segregação dessa etnia; aprofundar a história do Estádio de Futebol Mário 
Balsini, pois o futebol era uma das marcas da identidade da cidade incentivada pela 
mineração e, até os dias de hoje, consagra Criciúma. Para efetuar tais trabalhos os/as 
alunos/as localizarão pessoas com lembranças e farão pesquisa em arquivos. Em 2019, a 
escola se comprometeu realizar o planejamento com atividades que resultarão em 
exposições e outros trabalhos juntamente com a equipe da UNESC.  
 
Considerações Finais 
Este artigo buscou apresentar a primeira devolutiva da pesquisa sobre as 
estruturas remanescentes das atividades carboníferas de Santa Catarina/Brasil para a 
rede estadual de ensino. A primeira escola foi a E.E.B Governador Heriberto Hulse, 
localizada em um dos bairros mais antigos da cidade de Criciúma, onde foi fundada em 
1932 uma Vila de operários mineiros. A história da escola está vinculada a mineração e 
seu prédio também reporta a essa história. O trabalho de educação patrimonial 
compreendido como processo buscou sensibilizar para a preservação do patrimônio a 
partir do reconhecimento dos lugares como locais de identidade, entendendo a memória 
como fator de humanização. A poluição ambiental, as frequentes mortes nas minas, as 
doenças dos mineiros, o trabalho das escolhedeiras de carvão, os espaços de 
sociabilidade nas vilas operárias – principalmente os times de futebol –   a religiosidade 
mineira, são apenas alguns aspectos dessa cultura que, atualmente, estão presentes nos 
edifícios abandonados ou transformados e nas lembranças das gerações que a vivenciou. 
Durante o trabalho de devolutiva percebeu-se a importância de pedir o 
Tombamento do prédio da escola e o seu Registro como local de educação pública. Tal 
necessidade deu-se em função de algumas ameaças que a educação pública estadual 
vem sofrendo no Estado de Santa Catarina e atingiu particularmente essa escola. A 
Polícia Militar encaminhou pedido ao Estado para instalar no local uma Escola Militar 
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este ano. Alunos/as, professores/as e equipe diretiva não apenas receberam a 
Universidade para efetuar o trabalho, como participaram efetivamente de todo o 
processo, o que ajudou no sucesso do nosso objetivo. Pois somos herdeiros de um 
passado que raras vezes conhecemos. Em nome de uma suposta “modernidade” apaga-
se aquilo que é considerado arcaico para o momento, ou seja, apaga-se as marcas das 
várias intervenções e dos saberes humanos no lugar em que vivem.   
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